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AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA DE BACTÉRIAS BÍFIDAS ENDÓGENAS AO ESTRESSE DIGESTIVO 
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Bactérias bífidas e Lactobacilos são microrganismos benéficos, considerados probióticos. Bactérias bífidas têm sido enfatizadas como de importância primordial na composição do trato intestinal humano, principalmente de recém nascidos, pelo seu papel protetor e modulador de diversas funções benéficas no trato digestivo, contribuindo para o equilíbrio da manutenção da microbiota intestinal. Para serem efetivos, os microrganismos probióticos devem ser seguro (GRAS), resistir as condições de processamento, sobreviver ao estresse digestivo, exercendo efeito benéfico no organismo a que se destina. Este trabalho teve como objetivo isolar Bifidobacterium ssp, de fezes de recém nascidos, e selecionar as melhores estirpes em relação a resistência a sais biliares (Oxgall 0,3%) e sobrevivência ao suco gástrico (pH 2,0). O isolamento foi realizado a partir de fezes de quatro recém nascidos, alimentados exclusivamente com leite materno. A tolerância aos sais biliares foi avaliada segundo o método de GILLILAND et al (1985). A resistência ao suco gástrico foi avaliada inoculando-se 5% da cultura padronizada em suco gástrico artificial. As amostras foram mantidas a 37ºC e a contagem de células viáveis (UFC/mL) foi realizada imediatamente, 90 e 180 minutos após a inoculação, em ágar TPY. Os isolados AJ03, AJ04, AJ10, AJ18, AJ20, AJ24, AJ25, AJ31, AJ32, AJ33 e AJ35 mantiveram os níveis iniciais de 107UFC/mL após 180 minutos em presença de suco gástrico. Os isolados AJ02 e AJ 36 mostraram-se mais sensíveis, apresentando 73 a 75% de resistência, respectivamente. Comparando-se estes resultados aos de resistência aos sais biliares, verifica-se a estirpe AJ02 e AJ32, destacam-se quanto a elevada resistência aos sais biliares. Na resistência ao suco gástrico, estas estirpes apresentaram um comportamento semelhante às demais. Esta resistência indica que as estirpes estudadas apresentam-se bem adaptadas ao ambiente intestinal, do qual foram isoladas, o que garante a funcionalidade do produto ao qual poderão ser adicionadas. (CNPq) 

